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Este livro foi desenvolvido, especialmente, para o projeto de extensão “Curso de for-
mação em estratégias de empoderamento de adolescentes e jovens em situação 
de vulnerabilidade social”, da Universidade de Brasília, coordenado por pesquisa-

dores do Núcleo de Estudos em Saúde Pública (NESP/CEAM/UnB).

Carinhosamente chamado de Curso JAVU, por entendermos que a violência acontece 
em ciclos, e entre grupos populacionais específicos, situação que nos remete a expres-
são francesa déjà vu e também por fazer referência aos Jovens e Adolescentes em si-
tuação de Vulnerabilidade. O que queremos? Que esse ciclo não mais exista e é nessa 
direção que caminhamos. 

O Curso JAVU foi desenhado para professores de escolas públicas do Brasil. Tem como 
objetivo contribuir para o desenvolvimento de uma cultura inclusiva, emancipatória, 
não discriminatória, de respeito à diversidade e de cultura de paz no contexto escolar, 
de modo a promover a saúde de adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade 
social.

Para percorrer essa caminhada, organizamos este livro em dez capítulos, ordenados 
conforme a sequência didática do Curso JAVU em seu Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem. Os princípios básicos da promoção da saúde dos adolescentes e jovens são aqui 
expressos utilizando uma linguagem simples, leve e fluida, adequada a Educação a 
Distância.

Em todos os capítulos podemos encontrar sugestões de atividades práticas a serem 
desenvolvidas na escola, todas alinhadas com os conceitos da Promoção da saúde e 
objetivando fortalecer as redes de proteção pertinentes aos jovens e adolescentes. A 
ideia é potencializar a escola como um espaço promotor de saúde.

Finalmente, demonstramos nossa gratidão aos professores do Brasil que participaram/
participam do nosso curso, os quais possibilitaram a capilarização de ações promoto-
ras de saúde no âmbito escolar, contribuindo para a prevenção das situações de risco 
dos adolescentes e jovens, sobretudo, entre aqueles inseridos em situação de vulnera-
bilidade.

Os organizadores

Prefácio
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1. Apresentação do

módulo

Caro Professor,

Seja bem-vindo ao módulo 3!

Este conteúdo foi pensado especialmente para você, que atua com jovens em vulne-
rabilidade e necessita de uma formação que o permita alcançar toda a potencialida-

de que esse público tem, apesar das intensas dificuldades que enfrenta todos os dias. 
Para isso, vamos auxiliá-lo nesse processo de encorajar e empoderar seus alunos, a 
partir de uma perspectiva ilustrativa e problematizadora, traçando habilidades e com-
petências desejáveis neste módulo.

Conteúdos:

- Adolescências plurais;
- Diferenciando puberdade de adolescência;
- Desafios de construção de identidade e processos de diferenciação;
- Compreensão do autoconceito e seus derivados; e
- Intervenções psicossociais e projetos de vida.
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2. Objetivo

Geral

Conceituar adolescências, adotando perspectiva contextual e dinâmica.

Objetivos Específicos

Carga horária: 15 h/a

Identificar características das adolescências, conceituando-as de 
forma biopsicossocial;

Traçar estratégias de intervenção psicossocial que potencializem 
a atuação do adolescente em projetos pessoais e coletivos; e

Problematizar estereótipos construídos socialmente com relação 
aos adolescentes, atuando na ressignificação das interpretações 
sobre características e comportamentos.



3. aula

Adolescências Plurais

90
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Todo adolescente é muito _____________________.

Quando falo às pessoas que eu trabalho com adolescentes, elas dizem que eu  _______________.

A adolescência é uma fase muito _______________.

Quando penso em um adolescente, a palavra que vem à cabeça é _____________________.

Frases que ouço em meu dia a dia . . . 

Pensando no tema:

Tente completar rapidamente as frases abaixo:

Agora, vamos fazer outra pesquisa: peça a um adolescente para ele escrever entre as-
pas as frases que ele mais escuta dos adultos no dia a dia.

Analise esse conteúdo. O que essas frases sugerem?

Faça essa breve pesquisa com algumas pessoas e anote as respostas. Depois, vamos 
analisar:

1.  Que adjetivos foram mais utilizados?

2.  O que sugerem essas respostas?

3.  Como deve se sentir um adolescente diante dessa caracterização a seu respeito?



Esses dois pequenos exercícios servem 
como laboratório para que a gente en-
tenda a representação da adolescência 
em nosso contexto social. A começar pelo 
“apelido” de “aborrecente”, a cultura já 
mostra uma indisposição para lidar com 
os jovens que estão passando por desco-
bertas importantes e ávidos por construí-
rem uma identidade.

Entretanto, se você colheu em suas frases 
que a adolescência está associada à re-
beldia, irresponsabilidade, impulsividade 
e mudanças no humor, você já pode che-
gar a uma conclusão: essas pessoas ainda 
veem a adolescência como fase estanque, 
universal, como se todos os adolescentes 

vivessem as mesmas coisas e fossem di-
rigidos por um motor exclusivamente 
biológico, responsável por características 
físicas e emocionais padronizadas.

Essa visão vigorou por muito tempo, mas, 
após as teorias mais recentes de desen-
volvimento humano, essas ideias dão 
lugar a uma visão sociocultural, que con-
textualiza as diferentes adolescências no 
tempo e no espaço e que combate os es-
tereótipos de que todos os adolescentes 
são semelhantes, ou seja, as adolescên-
cias são plurais. (CARRETEIRO, 2010; COS-
TA; PENSO; 2013). Assim, muitas variáveis 
deverão ser consideradas ao falar da ado-
lescência.

Veja alguns trechos selecionados do Documentário “Pro dia nascer feliz”, de João 
Jardim e reflita:

Trechos indicados

• Valéria (adolescente de 16 anos) 9:27 / 12:38

• Keila e o grupo de leitura da escola ( Fanzine)  45:15 /49:42

• Adolescentes do colégio particular  49:54 / 1:05:50
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O que podemos concluir?

Nenhuma adolescência é igual a outra. Desse modo Valéria, em sua localidade e forma 
de viver, consegue entender sua adolescência de forma tão diferente das alunas da es-
cola particular de classe alta em SP e é tão diferente de Keila, que tem a oportunidade 
de estudar e de expressar–se a partir de suas oportunidades de escrita.

Reparem que, se formos completar as frases acima com base nas adolescentes que 
vimos nas vinhetas, as características serão diferentes, positivas e será inevitável reco-
nhecer que os contextos nos quais estão inseridas tornam muito diferentes as formas 
como vivem e significam suas adolescências.

Será que podemos comparar adolescências?

A nossa pesquisa agora é com você, professor!

Passatempo preferido no tempo livre: ______________________________________

Música que não esqueceu até hoje: ______________________________________

Experiência mais marcante: ______________________________________

Roupa preferida: ______________________________________

Lembrança da escola: ______________________________________

Relacionamento significativo: ______________________________________

Responda a enquete abaixo, com uma recordação da adolescência do “seu tempo”:



Essa será mais uma constatação de 
que não se deve padronizar adoles-
cências, porque trata-se de um con-

ceito psicossocial, ou seja, com base no 
contexto histórico, cultural, temporal...
tudo isso precisa ser levado em conta e 
por isso, apesar de insistirmos em com-
parar, essa não é uma boa estratégia.

Até mesmo o período etário apresen-
ta diferentes amplitudes. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente considera a 

adolescência entre 12 e 18 anos. Para a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a 
adolescência compreende o período en-
tre 10 e 19 anos e, mais recentemente, 
ampliou sua abrangência, considerando 
como jovens, a população entre 10 e 24 
anos. Isso mostra que as construções 
sociais que permeiam as adolescências 
e as juventudes não se limitam ao crité-
rio cronológico, visto que são muito mais 
amplas e consideram muitas variáveis, 
como veremos a seguir.

E aí, vamos partilhar essas lembranças? O que será que os alunos gostariam de saber 
sobre sua adolescência? Proponha que eles lhes façam perguntas... mas deixe bem claro 
que você só responderá as que sentir confortável, ok? Será que haverá muitas diferenças 
entre as gerações?
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4. aula

Diferenciando puberdade
de adolescência



M uitas pessoas confundem puber-
dade com adolescência. A puber-
dade, como apresenta base bioló-

gica, tem marcadores mais estáveis. Por 
exemplo, o crescimento dos seios e a me-
narca nas meninas; o crescimento do pê-
nis e mudança de voz, nos meninos. Essas 
são características esperadas e que não 
deixarão de fazer parte do crescimento, 
mesmo que se apresentem em tempos 
diferentes. Mas, embora existam estágios 
biológicos bem marcados e previsíveis, as 
repercussões psicológicas dessas carac-
terísticas diferem muito de pessoa para 
pessoa, de cultura para cultura.

Então, podemos dizer que a puberdade 
é biológica e a adolescência é psicosso-
cial. A forma como a cultura caracteriza 
e trata essas mudanças corporais pode 
ter uma significação muito diferente do 
ponto de vista psicológico. Por exemplo, 
a forma como adolescentes indígenas vi-
venciam sua puberdade é completamen-
te distinta de como adolescentes de uma 
comunidade cigana ou de adolescentes 
de uma cidade grande significam essas 
transformações. Embora as mudanças 
possam ser semelhantes e esperadas, as 
vivências vão diferir muito.

Além disso, as mudanças corporais são um sinal inequívoco de que se está deixando 
um corpo infantil para trás e essa mudança é sentida como irreversível. Esse impac-
to é indiscutível porque ele traz materialidade para a mudança. Eu não sei quem eu 
vou ser, mas já sei que não sou mais criança. De qualquer forma, isso traz impactos 
para o eu adolescente, pois traduz uma necessidade de mudança nas relações e nas 
próprias atitudes.

Em vista disso, conhecer o corpo é o primeiro passo para acompanhar o próprio 
processo de crescimento, ao mesmo tempo em que um protagonismo necessário ao 
adolescente é desenvolver atitudes de autocuidado com o corpo. Dessa forma, o Mi-
nistério da Saúde lançou, em 2015, a Caderneta de Saúde e do Adolescente, na busca 
de instrumentalizar o adolescente sobre suas mudanças. Vamos conhecê-la?

96
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http://www.adolec.br/php/level.php?lang=pt&component=39&item=16

Vejam que a proposta da caderneta de saúde e do adolescente é empoderar o ado-
lescente, por meio do conhecimento e de informações relevantes sobre seu corpo, 
sobre seus direitos e sobre seu processo de desenvolvimento para que ela ou ele 
sejam capazes de gerenciar seus desafios. Nesse intuito, uma das questões que a ca-
derneta de saúde introduz e deveria ser conteúdo obrigatório de programas de pre-
venção universais, ou seja, de programas para todos os adolescentes, independente 
de vulnerabilidades ou riscos, é o conhecimento sobre os direitos e deveres.

http://www.adolec.br/php/level.php?lang=pt&component=39&item=16

Como as adolescências são vistas ainda de forma estanque, um dos 
documentos que mais contribuiu para a visibilidade delas foi o Estatu-
to da Criança e do Adolescente (ECA), que desde 1990, tem como prin-
cipal missão afirmar crianças e adolescentes como sujeitos de direitos 
(BRASIL, 2006). Por representar uma doutrina de proteção integral às 
crianças e aos adolescentes, considerando-as em situação peculiar de 
desenvolvimento, o que deve ser compreendido e assumido por toda 
a sociedade.

http://www.adolec.br/php/level.php?lang=pt&component=39&item=16


Vamos dar alguns exemplos:

Assista este fragmento do documentário “A invenção da infância” e observe quantas vio-
lações ainda se mostram presentes, mesmo com a doutrina de proteção integral vigente:

E ntre vários méritos desse documen-
to, está o fato de romper com a vi-
são que vigorava anteriormente, ins-

tituída pelo Código de Melo Matos, que 
tratava crianças e adolescentes como se-
res menores, inferiores, sem olhar para 
seus potenciais. Em detrimento disso, 
um grande diferencial do ECA é que o 
Estado passa a ser responsável por suas 
crianças e adolescentes, o que derivou 
uma série de políticas públicas muito re-
levantes para todos. Além disso, o ECA 
corresponsabiliza todos os cidadãos e 

instituições pelas crianças e adolescen-
tes, o que modifica muito o quadro ante-
rior de exclusividade da família e de uma 
visão higienista, excludente, coercitiva e 
corretiva.

Assim, não se pode tratar de protagonis-
mo juvenil ou empoderamento de jovens 
sem conhecer profundamente o ECA, 
visto que muitas crianças e adolescentes 
tem seus direitos violados e sequer con-
seguem reivindicá-los, justamente por 
seu desconhecimento.

Maria, 16 anos, procurou uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em seu 
território para marcar uma consulta e ser orientada sobre métodos 
anticonceptivos, uma vez que pretendia iniciar sua vida sexual com 
seu namorado. A profissional da UBS negou, argumentando que para 
isso precisaria que a adolescente viesse acompanhada de um dos pais 
ou responsáveis. A adolescente desistiu, pois não pretendia contar 
para sua mãe. O que ocorre aqui? É lamentável que a adolescente 
tenha feito tudo certo: tomou sua decisão, procurou previamente um 
especialista para orientá-la e depois desistiu do serviço diante de sua 
negativa. Para a saúde pública, um fracasso, pois desprezou a pro-
atividade da adolescente e o direito que ela tem de ser atendida na 
rede de saúde, sozinha, independentemente da presença dos pais e 
responsáveis, inclusive com direito a sigilo, exceto em caso de danos 
à saúde e a terceiros.
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O profissional nem sequer precisa-
ria prescrever, mas, na ocasião, 
novamente desconsiderou o mo-

vimento da adolescente para tomar deci-
sões que poderiam ter, no mínimo, a pre-
venção do agravo, que seria a gravidez 
indesejada. Nesta situação, trata-se de 
prevenção indicada, ou seja, específica 
para aquele fim. Mas, neste caso, Ângela 
não conseguiu ter seu direito respeitado.

Essas e outras histórias mostram que crian-
ças e adolescentes ainda são vistas como 
incapazes pela sociedade e que o investi-
mento para que conheçam seus direitos 
ainda é pequeno. Ações de promoção de 
saúde devem investir na disseminação das 
informações para toda a sociedade, pois 
ainda predominam saberes populares que 
reproduzem estereótipos e que subesti-
mam potencialidades desse público.

Ângela, 17 anos, viveu 
uma situação também 
relacionada a essa temá-
tica. Após ter relações 
sexuais com um “fican-
te”, de forma desprotegi-
da, procurou a UBS para 
obter um comprimido da 
contracepção de emer-
gência, mais conhecido 
como “a pílula do dia se-
guinte”. O médico, por 
motivos religiosos, ne-
gou-se a prescrever e pe-
diu que ela se dirigisse a 
outra UBS. Neste caso, 
observam-se várias vio-
lações: sabe-se que, se é 
de emergência, ela pre-
cisaria ser tomada ime-
diatamente.



5. aula

Desafios da construção de identidade
e do processo de diferenciação
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Um grande desafio das adolescên-
cias é a construção de identida-
de. Conforme mencionamos an-

tes, quando a puberdade mostra que 
as mudanças físicas serão para sempre, 
adolescentes começam a entender que 
não dá mais para permanecer criança e 
começam a empreender uma identida-
de que combine com aquele novo cor-
po. Essa época costuma ser muito difícil 
para os pais, pois tudo o que lembra a 
infância parece ser negado.

Contudo, às vezes, com a repres-
são a tais comportamentos, o 
adolescente se torna agressivo 

para fazer valer seu pensamento ou 
mesmo desiste, tornando-se passivo 
diante das decisões dos adultos e isso 
representa grande perda no processo 
de diferenciação.

Vamos pensar no caso dos professores, 
com quem os adolescentes, de alguma 
forma, manifestam sua oposição na sala 
de aula. Os professores que atuam com 
o público jovem e adolescente normal-
mente são experts na arte de negociar.
Percebem que tem que dar espaço para
que mostrem seus talentos, teorias, pen-
samentos... e aí tudo corre bem.Entre-
tanto, essas identidades são experiências
ensaísticas, que não necessariamente se

Dessa forma, professor, a oposição é 
uma forma de o adolescente exercitar o 
seu próprio eu, não concordando com o 
que o outro quer ou impõe a ele. Imagi-
ne que se ele ou ela sempre acatarem 
as ideias dos pais, as preferências dos 
pais e as ordens sem questionar, eles 
não estarão se diferenciando, eles es-
tarão se mantendo iguais, portanto não 
tem como ter um eu quando o eu é o do 
outro.

fixam, pois há uma intensa necessidade de 
se pertencer a grupos, mas ao mesmo tem-
po com o desafio de ser ele próprio (CAR-
RETEIRO, 2010). É comum não querer mais 
ser acompanhado pelos pais aos locais, va-
lorizar muito a opinião e a companhia de 
amigos, apresentar ideias próprias, que se 
oponham às ideias dos pais. Aliás, essa ca-
racterística é muito importante de ser com-
preendida: a oposição.

Quem não conhece aquele aluno que era 
considerado difícil, indisciplinado, mas 
que na gincana da escola era insuperável 
porque podia mostrar sua potencialida-
de nos esportes, nas lideranças de equi-
pes e, assim, ser reconhecido pelo que 
era? A escola é um excelente espaço que 
pode legitimar muitas qualidades positi-
vas dos e das adolescentes.

A oposição tem sido confundida com rebeldia, mas, na verdade, se opor é uma forma 
muito importante para o processo de diferenciação dos pais, por exemplo. Confor-
me nos apontam os autores, isso é fundamental para construir a identidade. Se não 
exercita a oposição, se permanece sendo uma extensão do outro. Devemos nos preo-
cupar sim, quando não há oposição. Desde cenas simples, como o fato da mãe achar 
uma roupa bonita e a filha discordar, até os diálogos mais inflamados questionando 
situações familiares são expressões de oposição e que nós adultos, deveríamos inclu-
sive dar espaço e estimular.



Éclaro que não estamos aqui defendendo que tudo seja permitido ao jovem, em 
nome de seu exercício de diferenciação. Muito pelo contrário, a permissividade 
nunca fez bem aos adolescentes, pois rotinas e regras são estruturantes para 

eles. Aqui a estratégia é negociar. Como adultos, não devemos comprar as peque-
nas brigas, apenas as grandes. Não há problemas se o adolescente quiser escolher 
a roupa ou adotar um visual temporário, mas questões envolvendo valores, isso 
sim deve ser discutido e precisam ser oferecidos limites claros.

  Devemos lembrar ainda que adolescentes alcançam um nível cognitivo muito im-
portante: o das operações formais. O que isso significa? Até a infância, tudo deve-
ria ser explicado e as ações deveriam ser concretas para que ele entendesse. Na 
adolescência, é diferente, pois acessar as operações formais significa alcançar a 
abstração. É possível hipotetizar situações e, por isso, há um intenso debate sobre 
regras e ideias. Isso é muito positivo, pois mostra um potencial muito significativo 
para que desenvolvam ideias, projetos, metas e projetos de vida.

É comum ouvirmos isso de adolescentes que foram trabalhar para o tráfico de drogas, 
pois tiveram essas qualidades ressaltadas e conquistaram rapidamente um status nes-
te grupo que consideram trabalho. É uma pena que as pessoas mais próximas aos ado-
lescentes nem sempre conseguem vê-los pela ótica das potencialidades. Para alguém 
que está construindo uma identidade, ser valorizado em - suas competências ou jeito 
de ser - é extremamente importante, pois expressa o reconhecimento por esse eu cujo 
mérito é dele próprio.

Fonte: https://image.shutterstock.com/image-photo/close-focus-african-american-adolescent-450w-1332865529.jpg
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Esta é a palavra-chave da adolescência: 
reconhecimento. Uma vez que se busca 
ter uma identidade, nada mais justo que 
se possa se destacar por ela. Enquanto 
a cultura fica apregoando o adolescente 
com base em seus defeitos, perde-se uma 
excelente oportunidade   de reconhecer 
seus talentos.

Lembram-se da vinheta da Valéria? 
Qual era sua principal mágoa?

Nunca ter sido dado crédito a ela, a suas 
composições, ao seu potencial. Assim, 
quando reconhecemos as potencialidades 
dos adolescentes, mostramos a eles e elas 
que estamos apostando em sua identida-
de, que prossiga fazendo boas escolhas e 
que os aceitamos como querem ser.

Vamos ver um exemplo real:
 documentário

 “       Pro dia nascer feliz”.

Vamos ver um exemplo real: inserir caso Douglas do documentário
 “       Pro dia nascer feliz” (17:56/ 34:27)

https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I



Professores, perceberam como Dou-
glas se transformou com o reconheci-
mento de suas habilidades musicais e 

culturais? Como foi definitivo para ele pra-
ticar sua oposição e ter seus talentos apro-
veitados como parte da construção de sua 
identidade? Como a professora mencio-
na, poderíamos ter outro Douglas, caso 
não houvesse essa mediação baseada na 
negociação. Dessa forma, é preciso sair 
dessa postura defensiva e acusatória do 
jovem para vê-lo de forma contextualiza-
da, pois muitas oportunidades de desen-
volvimento saudável são desperdiçadas 
quando enxergamos nossos adolescentes 
e jovens por nossas lentes adultocêntricas.

Um último exemplo disso: hoje ouvimos 
que os adolescentes estão "viciados" em 

tecnologia. Já existem patologias caracte-
rizadas como dependência deste campo. 
Quando pensamos que esses adolescen-
tes já nasceram numa era tecnológica, 
eles nem sequer imaginam como é um 
mundo sem celular ou computador. O 
processo de construção de identidade 
dos adolescentes de hoje passa por esse 
domínio tecnológico e isso precisa ser 
considerado por nós adultos, que - às 
vezes - só os criticamos por serem como 
são, mas eles nem são capazes de enten-
der nossa crítica.

Para nós, professores, é importante co-
nhecer a fundo como se dá a construção 
de identidade dos adolescentes e jovens, 
a fim de que tenhamos uma atuação 
mais propositiva em seus processos.
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6. aula

Compreensão do autoconceito
e seus derivados



Todos os sistemas, nos quais o adolescente está inserido, poderiam se envolver 
em oportunidades que promovam seu empoderamento. Já vimos que as po-
tencialidades são sempre presentes, mas não é fácil para o adolescente des-

cobri-las. Para isso, é importante um trabalho de autoconhecimento, de olhar para 
suas características. Se nós, adultos, já temos dificuldades de falar da gente, mesmo 
já achando que nos conhecemos, imagine um adolescente que ainda está em pleno 
processo de construção de sua identidade.

Rodriguez e Damásio (2014) abordam a relação entre a noção de desenvolvimento de 
identidade e o sentido da vida. Como os adolescentes alcançam habilidades cognitivas 
que envolvem abstração, permitindo atividades hipotético-dedutivas, tornam-se capa-
zes de refletir sobre si mesmos e sobre os outros. Define-se que o senso de identidade 
integra um conjunto de crenças e objetivos, com foco na pessoa que se quer se tornar 
no futuro. Alcançar esse senso de identidade ao longo do processo social da adoles-
cência e juventude propicia a regulação de ações, colaborando para o desenvolvimento 
dos propósitos que darão, de forma singular, sentido à existência.

Vamos fazer uma pequena enquete com os adolescentes que conhecemos:

1. Como você se descreveria em três palavras?

2. Como você gostaria de ser retratado por seus colegas?

3. Que característica principal seus pais atribuiriam a você?

4. O que eu saberia sobre você conversando com seus professores?

Podemos auxiliar os jovens nesse processo de autodescoberta?

Só de pensarmos sobre essas perguntas, poderíamos chegar a uma reflexão principal:

O autoconceito é composto de forma complexa, pois articula as autopercepções e as 
confronta com as opiniões dos outros, sobretudo as pessoas que mais importam.

106



107

Volte agora nos atributos listados acima e dê uma nota, valorando-os 
como positivos ou negativos, enxergando-os mais claramente 

na composição de sua autoestima. 
Quais deles manteria e quais investiria em modificar?

Alguns entendem que o autoconceito 
é sinônimo da autoestima, mas isso 
é um engano. O autoconceito é com-

posto pelos atributos que se acredita fazer 
parte do seu eu, independentemente de 
serem positivos ou negativos e lembrando 
que são mutáveis ao longo da vida.

 A autoestima é a atribuição valorativa à 
característica mencionada no autocon-
ceito. É na autoestima que as considera-
ções sobre esse atributo ser qualidade 
ou defeito encontra uma dimensão sub-

jetiva de avaliação, que inclusive pode 
não coincidir com a percepção do outro.

Por fim, há o conceito de autoeficácia, 
no qual os atributos acima são avaliados 
pela pessoa na ótica do quanto são úteis 
para alcançar suas metas, o quanto com-
põem a confiança em suas habilidades 
e competências e o quanto os aproxi-
mam de resultados dentro de objetivos 
pessoais, acrescidos de uma constante 
autoavaliação e comparação com outras 
pessoas.

Metas Características
e Crenças

Condições que auxiliam 
na viabilização

1.

2.

3.

https://image.shutterstock.com/z/stock-photo-two-success-
ful-african-american-businesspeople-shaking-hands-at-offi-

ce-406485712.jpg

Vamos integrar tudo isso em uma ati-
vidade divertida?

Professor, proponha a seus alunos que 
eles encontrem na internet a oportuni-
dade de emprego que há muito procu-
ravam. O requisito para a obtenção da 
vaga é que façam uma propaganda de 
si na qual coloquem o maior número 
possível de informações sobre si, de 
uma forma criativa. Precisa constar o 
que veem em si como atributos, como 
os qualificam e o quanto os auxiliam 
em cumprir os objetivos do emprego.  
Depois, exponham os produtos e dis-
cutam sobre os elementos de identida-
de que foram observados na atividade.



7. aula

Intervenções psicossociais
e projetos de vida
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Em se tratando de adolescências e 
juventudes, vários autores apon-
tam o quanto a escola, como mi-

crossistema fundamental, pode prover 
intervenções transformadoras no âm-
bito psicossocial (COSTA et al., 2013; 
COSTA; PENSO, 2010). Segundo Lisboa e 
Ebert (2011), a construção de um clima 
social escolar protetivo envolve diálogo, 
espaços sistematizados de comunica-
ção, participação juvenil, sensibilidade 

E, assim, Luiz Henrique deu seu depoi-
mento, do quanto fazia várias coisas 
por obrigação, mas não entendia a 

articulação que tinham com suas metas 
e projetos. Regulou suas ações, modifi-
cou a escala de esforços, dosou melhor 
seus esforços e recursos e conseguiu êxi-
to em suas metas em curto prazo.

a situações de conflito e potencialização 
da interação de pares.

Há evidências de que os adolescentes e 
jovens que participam de programas que 
se propõem a discutir sobre sentido de 
vida apresentam, como resultados das 
intervenções, comportamentos autodiri-
gidos aos propósitos elencados e conse-
guem monitorar suas ações, regulando-
-as a partir das metas estabelecidas.

Dessa forma, estimular a discussão do 
que já faz parte da vivência do adoles-
cente e proporcionar-lhe um exercício 
de auto-organização entre seus objetivos 
de vida e forma de realizá-los pode ser 
uma excelente estratégia de intervenção 
junto a este público.

Uma história real...

Luiz Henrique, 17 anos, estava concluindo seu ensino médio em uma escola pública 
de um grande centro urbano. Ele tinha metas audaciosas, mas sentia-se impotente 
diante delas e com isso procrastinava seus estudos. Nos ambientes que Luiz Hen-

rique frequentava era fácil ver que seu potencial era reconhecido, porém sua falta de 
energia impactava os investimentos de sua família e de seus professores que o viam 
como acomodado e passivo. Certa vez, houve uma feira de profissões na escola e um 
oferecimento de um projeto de orientação profissional, no qual Luiz se sentiu motivado 
a participar.

Foi, então, naquela oportunidade que conseguiu olhar para si, reconhecer seus talentos 
e empreender habilidades que tinha para a consecução de metas de curto prazo. Como 
o adolescente, está aprendendo a integrar informações, não lhe ocorria que o curso de
inglês, no qual tivera tanta dificuldade para conseguir vaga na escola pública de línguas,
já era uma ação importante para o objetivo de morar fora do país. Ou seja, ao ver a im-
portância disso em seu projeto de vida, sua atitude em relação ao curso de inglês mudou,
pois passou a ver um significado relevante para estar ali.



Vejamos uma reportagem na qual Valéria, adolescente que exibimos no início do 
nosso módulo, desacreditada como adolescente à época de sua escolarização em 
Manari, nos traz seu exemplo de superação e execução de seus objetivos de vida, 

anos depois. Confira que belo projeto pessoal ela desenvolveu, assistindo a reporta-
gem abaixo:

Perceberam como atuar para um projeto de vida, que dê sentido à existência, pode 
promover realização? Perceberam quantos atributos de Valéria foram empreendidos 
na execução deste projeto?

https://www.youtube.com/watch?v=nrsm8cW_BsE110



111As aulas sobre adolescências e juventudes pretenderam situar os professores 
na imensa tarefa e desafio que lhes cabe. A escola é um espaço privilegiado de 
interações e de promoção de competências, mas pode também ser produtora 

de fracassos. Como optamos pelo sucesso, professores podem contribuir com mui-
tas iniciativas para aflorar todos os ricos recursos que os adolescentes apresentam. 
Nesse sentido, a mediação do educador pode ser muito transformadora na vida do 
adolescente, considerando, também, que a família, a comunidade e o Estado tem um 
papel fundamental nesse desenvolvimento. Todavia, sistematizar contribuições como 
especialistas pode ser um instrumental poderosíssimo para combater rótulos sociais e 
para substituí-los por escuta, empatia e interesse genuíno por seu mundo, com o qual 
aprendemos sempre.
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Veja ao  seguinte fragmento de notícia:

Um grupo de adolescentes de 18 e 19 anos de Poços de Caldas (MG) lançou um apli-
cativo que ajuda a combater a violência doméstica contra a mulher. Na plataforma, 
as vítimas podem encontrar apoio psicológico, compartilhar relatos e encontrar in-

formações sobre as medidas que podem ser tomadas pelas vítimas de agressões. 

O aplicativo é gratuito e pode ser baixado em celulares com o sistema Android. Na tela 
inicial, é possível encontrar campos como o de informações sobre leis de proteção à mu-
lher, relatos das vítimas e um chat em que as mulheres podem conversar entre si e com a 
equipe do FemHelp sobre os problemas que têm enfrentado (Notícia publicada no site G1 Sul 
de Minas em 17/01/2019).

Qual a relação entre a iniciativa da Plataforma FemHelp e o papel do projeto de vida na 
vida das adolescentes mineiras? O que é possível hipotetizar sobre as características das 
adolescentes, as barreiras culturais que conseguiram remover e o êxito da intervenção 
psicossocial que o projeto representou?

Depois de conhecer os projetos de Valéria (Manari) e das adolescentes mineiras, va-
mos propor uma atividade prática aos seus adolescentes? Como seria o presente 
e o futuro deles, pensando na execução de um projeto pessoal que enchesse sua 

existência de sentido, que tivesse total coerência com seus valores pessoais? Como seria 
a reportagem de sua vida daqui a 10 anos?

Lista de filmes recomendados:

Como uma onda no mar? Rádio Favela (direção Helvécio Ratton)
O RAP do pequeno príncipe contra as almas sebosas (direção: Paulo Caldas e Marcelo Luna)
Sou feia, mas tô na moda (direção: Denise Garcia)

Avaliações

Atividades nos Fóruns

Atividade

prática

Materiais

extras



4.1. No ECA, o art. 4º afirma que “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.” Diante disso, podemos afirmar:

(  ) Que o trabalho infantil é permitido, desde que os demais direitos sejam respeitados.
(  ) Que o artigo faz referência ao que está previsto na Constituição de 1988 e assume o 

princípio da proteção integral às crianças e adolescentes.
(  ) Que os pais não são obrigados a matricular os filhos no ensino público gratuito se es-

ses estiverem auxiliando-os na renda familiar por meio de profissionalização.
(  ) Que a aplicação do princípio de melhor interesse da criança limita-se às crianças e aos 

adolescentes, cujos direitos tenham sido violados por ação ou omissão das famílias e 
do Estado.

(  ) Que o ECA considera a criança e o adolescente como sujeitos de direitos, ao mesmo 
tempo que defende, em outros artigos, a ideia de que sejam objetos de intervenção do 
mundo adulto.

4.2. Sobre o desenvolvimento de adolescentes, é correto afirmar:

(  ) Que há um ciclo evolutivo típico, com características psicológicas padroniza-
das, como rebeldia e crises.

(  ) Que a adolescência é um conceito psicossocial e que as adolescências são con-
sideradas plurais, em virtude de seus diferentes contextos e processos.

(  ) Que a puberdade é que define a adolescência, pois a maturação dos órgãos é 
o principal motor do desenvolvimento nesta fase.

(  ) Que a adolescência é um conceito biológico e que a faixa etária corresponde 
dos 11 aos 18 anos de idade.

(  ) Que a cultura valoriza os adolescentes, oferecendo escuta empática sobre 
suas formas de enfrentar os desafios do mundo adulto.

4.3.Sobre as características psicológicas das adolescências, podemos afirmar:

(  ) A construção da identidade é um desafio desenvolvimental da adoles-
cência e o processo de diferenciação dos pais faz parte desse momento 
ensaístico, muitas vezes tendo a oposição como característica.

(  ) Todo adolescente é rebelde e, por isso, as relações familiares são dificul-
tadas neste período.

(  ) A diferenciação dos pais é um processo que inicia e se conclui na adoles-
cência e se dá por meio da contestação da autoridade dos pais.

(  ) Entre as características psicológicas universais sobre adolescência, é 
possível citar a crise religiosa, a tendência grupal,  as alterações de hu-
mor decorrentes da ação hormonal.

(  ) O exercício de construir um eu na adolescência pode ser facil itado pela 
negociação dos pais,  uma vez que o reconhecimento das potencialidades 
dos adolescentes é bem difundido em nossa cultura.

Avaliações

objetivas
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4.4. Com relação aos elementos que integram o senso de identidade, não é correto afirmar:

(  ) O autoconceito é composto pelos atributos que a pessoa reconhece como seus, lembran-
do que são mutáveis ao longo da vida.

(  ) O autoconceito é sempre classificado como positivo ou negativo, decorrendo dessa avalia-
ção as qualidades e defeitos.

(  ) A autoestima é a atribuição valorativa à característica mencionada no autoconceito.
(  ) O conceito de autoeficácia diz respeito aos atributos avaliados pela pessoa na ótica do 

quanto são úteis para alcançar suas metas.

4.5. Sabe-se que as adolescências podem ser muito beneficiadas pelo desenvolvimento de 
projetos de vida. Sobre isso, é correto afirmar:

(  ) Os adolescentes ainda apresentam dificuldades de hipotetizar  e por isso é difícil pensar 
sobre si e sobre seu futuro,

(  ) O senso de identidade é formado por crenças e objetivos, com foco na pessoa que quer se 
formar no futuro.

(  ) A relação entre sentido de vida e autoeficácia não se justifica, pois a mutabilidade constan-
te das características das adolescências não permite traçar ações para o futuro.

(  ) Os trabalhos de intervenção que envolvem projeto de vida não oferecem muitos resulta-
dos, pois os adolescentes não conseguem regular suas ações e monitorar atitudes.
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